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Kacique Fon coloca em jogo sua hegemonia no GP Estado do Rio Grande 
do Sul (L) 
 

 
Kacique Fon disputa o GP Estado do Rio Grande do Sul em 2.400 metros 

Na próxima quinta-feira o JCRGS promove sua tradicional reunião que tem 
como principal atração o GP Estado do Rio Grande do Sul (Listed Race), na 
distância de 2.400 metros em pista de areia. Trata-se de uma das provas mais 
tradicionais do calendário gaúcho (antes era denominada GP Governador do 
Estado) e uma das poucas graduadas internacionalmente. Kacique Fon, que 
desde o final do ano passado ostenta a condição de melhor cavalo em atuação 
no Cristal, entra em pista como favorito, buscando a sua quinta vitória seguida. 
Sua última derrota foi no GP Protetora do Turfe na mesma distância de 2.400 
metros, quando formou dupla em prova vencida por Save The Tiger. O filho de 
Public Purse e Brisa, por Fast Gold, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca tem mostrado muito folego em distâncias 
menores e estará bastante a vontade com o aumento do percurso. Seus 
principais adversários são Cebolinha e Ataque Fatal (já ganhador clássico 



nesta distância) que têm como características a velocidade inicial e boa 
resistência. Também estarão presentes na disputa clássica Flight At Night, 
Jason e Agradecido. M. B. Souza será mais uma vez o jóquei de Kacique Fon 
que é preparado por Hermínio Machado. 
 
O Stud Casablanca & Cia já venceu o GP Estado do Rio Grande do Sul em 
duas oportunidades, com Faust (2004) e Mahler (2005). Antes disso Snow 
Scotch havia vencido o GP Governador do Estado para a Coudelaria Pau Brasil 
TT em 1981 (em que pese não fazer parte da componência do stud, Flávio 
Obino Filho era um dos proprietários do crioulo do extinto Haras Nova 
Califórnia – vitória não está computada na estatística abaixo) 
 
Namable vence clássico e assume liderança entre as velocistas do Cristal 
 

 
Namable vence seu primeiro clássico no Cristal 
 
A recordista Namable (Tiger Heart e Elfishness, de criação do Haras Santarém 
e propriedade do Stud Casablanca em parceria com Caio Vitória) desta feita 
não deixou escapar a oportunidade e venceu com firmeza o Clássico Cidade 
de Porto Alegre, assumindo a liderança entre as velocistas do meio. Logo após 
a largada, como de costume, assumiu a liderança perseguida por Naonda e na 
reta final manteve o ritmo, cruzando o disco com folgados três corpos sobre 
Absoluta que formou a dupla, com Bathilde na terceira posição. Namable 
deverá ser levada ainda este ano para o Haras Capela de Santana, mas antes 
disso deverá ainda participar de duas provas clássicas. Hermínio Machado 
trouxe a alazã no colo – enfrentou problemas físicos na semana da corrida – e 
agora terá tempo para sua preparação para o próximo compromisso. O tempo 
foi de 1m02s3/10 para os 1.000 metros em pista de areia. Esta foi a 10ª vitória 
(5 na Gávea e 5 no Cristal) de Namable e a segunda na esfera clássica (uma 
na Gávea e uma no Cristal).  
 
Viento del Sur se despede com um bom terceiro lugar 
 



 
Viento del Sur segue para Pelotas nesta quarta-feira 
 
Foi muito boa a corrida de reaparecimento de Viento del Sur. O filho de 
Northern Afleet correu afastado das primeiras colocações e atropelou com 
apetite na reta final perdendo por escassa margem para Cloudbuster a 
segunda colocação. O ganhador foi Rei do Sul que retornou correndo muito. 
Viento del Sur foi negociado com o Presidente do Jockey Club de Pelotas 
Renato Braga e correrá com grandes chances o tradicional GP Princesa no 
próximo dia 19 de abril, na Tablada. Não está descartada a possibilidade de 
Karkaroff (Silent Time e Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela 
de Santana e propriedade do Stud Casablanca) participar desta que é a 
principal prova turfistica do interior gaúcho. 
  
Kastafiore disputa prova de pesos especiais 

Outra atração da corrida desta quinta-feira no Cristal é a prova de abertura, um 
pesos especiais para éguas. A favorita deve ser Nayong que vem de vitória 
sobre Namable na corrida de reaparecimento da melhor velocista de Porto 
Alegre. Sua principal adversária é Diva Bunitinha, mas que tem como 
dificuldade adicional o peso que desloca. Kastafiore, Halle (vai muito leve) e a 
veloz Naonda também entram em pista com muitas chances de vitória. 
Completam o campo da prova Harmonia Golden, Jotape, Jazz Fantasy e Viva 
República. 
 
Nas provas comuns destaque para Kung Fú Lô que levou uma corrida e se não 
estranhar o aumento de distância pode se sair vencedor no páreo de 
encerramento que também terá a participação de Jack-Jack. La Maddalena 
vem de ótimo segundo lugar, mas pegou baliza que não ajuda, mas mesmo 



nesta situação é uma das forças entre as potrancas de 3 anos sem mais de 
uma vitória. 
 
Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 
 
TOKAY macho castanho, 2009, Wild Event e Pupille, por Roi Normand 

Tri-Recordista dos 1.400 aos 2.100 metros 
9 vitórias sendo 5 clássicas 
Invicto em suas 5 atuações no Cristal  
Invicto em suas 4 primeiras apresentações na Gávea 
Ganhador clássico na areia e na grama dos 1.400 aos 2.100 metros 
Cavalo do ano no Cristal 2013/2014 
 

 

Turf Record 

Idade Atuações 1º 2º 3º 4º 5º 
3yo 09 (06) 04 (01) 01 (01) 01 (01) - 01 (01) 
4yo 08 (07) 05 (04) - - - 01 (01) 
Total 17 (13) 09 (05) 01 (01) 01 (01) - 02 (02) 
 
3yo 
 
1º - 3 anos s/vitória – 1.400m areia - Gávea – vencida por 12 ¼ corpos 
1º - 3 anos até 1 vitória – 1.500m areia – Gávea – vencida por 19 ¾ corpos 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.400m areia – Gávea – vencida por 5 ¼ corpos 
1º - Prova Especial Gustavo P. Azevedo – 1.400m grama - Gávea – vencida por 1 ½ corpos 
2º - Clássico Eurico Solanes (L) – 1.400m grama – Gávea 
3º - Prova Especial Felício – 1.500m areia – Gávea  
 
4yo 
 
1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.500m areia – Cristal – 1m30s (record) – vencida por 9 ¾ corpos 
1º - GP Presidente da República (L) – 1.609m areia – Cristal – 1m37s6/10 – vencida por ¾ 
corpo 
1º - Clássico Garve – 1.400m areia – Cristal – 1m22s7/10 (record) – vencida por 16 ¾ corpos 
1º - Clássico Cláudio Luiz Sperb – 1.609m areia – Cristal – vencida por 12 corpos 



1º - Clássico Estensoro – 2.100m areia – Cristal – 2m10s4/10 (record) – vencida por 15 corpos 
 
Suas vitórias foram obtidas por 93 corpos acumulados, o que representa uma média de 
10 ¼ corpos por vitória 
 
Linha Paterna 
 
Sei pai Wild Event venceu 10 provas nos Estados Unidos com US$ 937.274 em prêmios, 
incluindo o Early Times Turf Classic S. (G1), W.L.McKnight H. (G2), Arlington H. (G3), 
Keeneland Breeder’s Cup Mile S. (G3), River City H. (G3) e o Fourstardave H. (G3), 2º 
Gulfstream Park Breeder’s Cup H. (G1). Na reprodução é tricampeão do Troféu Mossoró de 
melhor garanhão do país, sendo pai de 20 ganhadores de G1: Fluke (USA), Double Trouble 
(USA), Eu Também (Argentina), Fiesta Napkin (Porto Rico), Brujo de Olleros (Uruguai), Sing-A-
Song (Uruguai) e no Brasil de Poker Face, Smile Jenny, Sorrentino, Que Fuerza, Talenta, 
Tonemaí, Olympic Message, Hunka Hunka, Old Tune, Cruiseliner, Double Care, Diesmal, 
Daniel Boone e Daffy Girl. 

Seus filhos estão entrando agora na reprodução e os primeiros resultados são 
excelentes. Capitano Corelli com produção muito reduzida, é pai de dois champions na sua 
primeira geração uruguaia (Santa Guapa e Mi Sentinela). O primeiro filho do já desaparecido 
Fluke a estrear (No Regrets) venceu na Gávea páreo para produtos de dois anos. Poker Face, 
Tonemaí, Brujo de Olleros (Uruguai), Sanduka e agora Tokay são as próximas atrações. 

Linha Materna 

Tokay descende de uma das principais linhas maternas do Haras Santa Maria de Araras. Sua 
3ª mãe é a super craque Rasharkin (Vacilante II) campeã 3 anos brasileira ao vencer no 
mesmo ano os GP’s Diana (G1) de Cidade Jardim e Gávea. Rasharkin é irmã inteira de 
Ardashir também ganhadora do GP Diana (G1). A 2ª mãe de Tokay é Eternitá (Ghadeer), a 
melhor filha de Rasharkin, e que venceu o Henrique Possolo (G1), foi 2ª no GP Zélia P. de 
Castro (G1) e 3ª no GP Diana (G1). Eternitá produziu, além de Pupille (mãe de Tokay), os 
groupe winners Millénaire, Top Note, Vallin e o ganhador clássico no Brasil e Argentina Kip 
Keyno. 

Alojado no Haras Capela de Santana em Sentinela do Sul (100 km de Porto Alegre em 
direção a Pelotas e Bagé) 

Sua primeira geração, composta de dez produtos, é excelente 

Interessados na utilização do garanhão na temporada 2016 poderão contatar pelo 
email tokay@obinoadvogados.com.br 

 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 422 
Vitórias Clássicas – 110 (26,07%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 107 

 
Tetra Campeão das estatísticas de proprietários  no Cristal (2000, 2001, 

2002 e 2006) 



 
16 recordes no Cristal 

 
Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 430 
Vitórias Clássicas - 42 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal 
(2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 
Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

 
2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

 
 
 
 
 

 

 

 

 


